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Editorial 
 

Presidente da Região de 
Turismo do Alto Minho  

e o cozinheiro 
da “divina lampreia” 

 
São conhecidas as qualidades de bom 

conversador de Francisco Sampaio, presidente 
da Região de Turismo do Alto Minho. Devido, 
talvez, a esse predicado aparece com certa fre-
quência no programa televisivo “Praça do Alto 
Minho”. 

Até se costuma dizer que Francisco Sam-
paio, Marco Paulo, Simone de Oliveira e Vitori-
no d’Almeida são os convidados mais convida-
dos da “Praça da Alegria”, sempre que a produ-
ção, por motivos vários, tem dif iculdade em 
recrutar bons conversadores. 

Mas o que nos leva a falar, hoje, do 
conhecido programa da TV (canal 1) e do presi-
dente da Região de Turismo do Alto Minho, é 
que, na edição de 22 de Fevereiro, Francisco 
Sampaio, depois de ter falado sobre os f ins de 
semana gastronómicos, matéria que realmente 
era do seu âmbito, ofuscou, depois, o que 
deveria ser o “momento de glória” do cozinheiro 
a que chamavam “Sr. João”. 

É que quando os entrevistadores e as 
câmaras se acercaram do “Sr. João”, e o cozi-
nheiro começou a falar sobre as formas de pre-
parar e cozinhar a lampreia, de imediato Fran-
cisco Sampaio entrou na conversa e nunca 
mais o profissional teve oportunidade de desen-
volver os seus conhecimentos culinários sobre 
a «divina lampreia». 

Acreditamos que não seria intenção do 
presidente da Região de Turismo do Alto Minho 
menosprezar o talento profissional que o “Sr. 
João” deverá possuir. Só que Francisco Sam-
paio, quando entrava a falar no “tempo de ante-
na” que os telespectadores consideravam per-
tencer ao cozinheiro, dava a ideia, que até não 
será real, de procurar protagonismo. 

O cozinheiro, “Sr. João”, dif icilmente terá 
mais oportunidades, a nível de televisão, de 
conseguir o seu “momento de glória”, já que os 
espaços gastronómicos são poucos. Em contra-
partida ao presidente da Região de Turismo do 
Alto Minho, bom conversador como é, não lhe 
faltarão ocasiões para continuar, na TV, a falar 
daquilo de que é um experiente prof issional e 
com uma já longa carreira - TURISMO. 

 
José Lopes Gonçalves 

SE CONSEGUIR JUNTAR MAIS UMA 
CENTENA DE ASSINATURAS ÀS 

1.400 QUE JÁ TEM, “CERVEIRA NOVA” 
PODERÁ RECUPERAR O PORTE PAGO 

Segundo uma nova legislação, aos 
jornais regionais que não tenham uma tira-
gem igual ou superior a 1.500 exemplares 
por edição foi-lhes cortado o Porte Pago. 

“Cerveira Nova”, que edita 1.400 
exemplares, foi um dos atingidos, ficando 
sem esse benefício. 

Embora o Porte Pago, para este jor-
nal, já não fosse na totalidade, sendo ape-
nas parcial, o certo é que, mesmo assim, 
era uma boa ajuda, notando-se, conside-
ravelmente, nos exemplares enviados 
para o estrangeiro, dos quais apenas se 
pagavam cinco por cento do total das fran-
quias e a partir de agora tem de pagar-se 
a cem por cento. No continente passou-se, 

também, dos sessenta por cento aos cem 
por cento. 

Daí que a assinatura para o estran-
geiro, por correio normal, passe a custar 
20 euros, continuando a do continente, 
para já, nos actuais 15 euros. 

Para mais uma fase difícil, adminis-
trativamente, do Jornal, pedimos a todos 
os amigos de “Cerveira Nova” a melhor 
compreensão e colaboração no sentido de 
nos ajudarem a conseguir mais assinan-
tes, de forma a que no curto prazo de seis 
meses possamos atingir os 1.500 para, 
assim, podermos candidatar-nos, nova-
mente, ao Porte Pago. 

Ler neste número 
Eleições Legislativas 
Resultados Nacionais 
Distritais e Locais 
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“A Figura” com António Maciel 
Neiva, director da Pousada de 
D. Dinis 
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“CERVEIRA  
NOVA” 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 
 
 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco  
As melhores frutas e legumes 

Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 
Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

SNACK-BAR 
ESPLANADAS 

 
ÀS SEXTAS-FEIRAS 

ARRAIAIS MINHOTOS 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

VISITE-NOS 
NA INTERNET 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR ? 
 

######## 
 

CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 
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CARTÓRIO NOT ARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 
Certifico, para efeitos de publicação que, por 

escritura de hoje, lavrada de fIs. 58, a fIs. 59 verso, do 
livro de notas para "escrituras diversas" n° 113-D, des-
te Cartório, Joaquim Teixeira e Silva, casado, natural 
da freguesia de Perozinho, concelho de Vila Nova de 
Gaia, residente no lugar da Mata Velha, freguesia de 
Loivo, concelho de Vila Nova de Cerveira, que intervém 
neste acto em nome e representação da FREGUESIA 
DE LOIVO, N.I.F. 507212 282, com sede no lugar da 
Mata Velha, freguesia de Loivo, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, na sua qualidade de Presidente da res-
pectiva Junta de Freguesia, no uso dos poderes que 
lhe foram conferidos pela Junta da dita Freguesia, na 
sua reunião de vinte e nove de Janeiro de dois mil e 
cinco, constantes da acta de que arquivo fotocópia, 
declarou que a sua representada é dona e legítima 
possuidora, com exclusão de outrem, do prédio rústico, 
sito no lugar da Mata Velha, freguesia de Loivo, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, composto por terreno de 
cultura, com a área de duzentos e dez metros quadra-
dos, a confrontar do norte e sul com Junta de Fregue-
sia, do nascente com Cesário Araújo e do poente com 
caminho público, omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz em nome da referida freguesia de Loivo, sob o 
artigo 1.357, com o valor patrimonial tributário de 10,00 
euros, e o atribuído de mil duzentos e cinquenta euros. 

Que a Freguesia de Loivo, sua representada, 
não é detentora de qualquer título formal que legitime o 
domínio do referido prédio, tendo-o adquirido há mais 
de vinte anos, em dia, mês e ano que desconhece, por 
desafectação do domínio Público. 

Que, no entanto, há mais de vinte anos, que a 
sua representada usufrui em nome próprio o referido 
prédio, colhendo os correspondentes frutos e rendi-
mentos, pagando as respectivas contribuições e impos-
tos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo 
reconhecida como sua dona por toda a gente, fazendo-
o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacifica-
mente, porque sem violência, contínua e publicamente, 
à vista e com conhecimento de toda a gente e sem 
oposição de ninguém. 

Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do 
direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, 
que em nome da sua representada, expressamente 
invoca para efeitos de Registo Predial, uma vez que 
não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisi-
ção.  

 
ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-

NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, nove 

de Fevereiro de dois mil e cinco. 
 

O Segundo Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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ASSINE O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 
O JORNAL DA SUA TERRA 

ASSINATURA: € 15,00 EM PORTUGAL 
€ 20,00 NO ESTRANGEIRO 
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UM PERIGO EM CANDEMIL, 
COM UM PRECIPÍCIO DE 

SEIS METROS 

Foi derrubada, há cerca de dois meses, uma 
considerável extensão de um muro de protecção 
existente na estrada que vai de Candemil à fregue-
sia de Covas. A anomalia situa-se no lugar da Pon-
te, próximo de uma oficina de serração, à entrada de 
uma cur va, o que para quem circula por aquela zona 
terá de se precaver contra possíveis perigos. 

É que, junto ao muro derrubado, há um preci-
pício com cerca de seis metros de altura que poderá 
ser fatal, para condutor ou passageiros, no despiste 
de qualquer veículo. Tanto mais, e ao que nos afir-
mam, que em altura de geadas aquele local é propí-
cio para a acumulação de gelo, facto sempre perigo-
so para a ocorrência de despistes. 

Daí que alertemos as entidades competentes 
para o arranjo, o mais rapidamente possível, do 
muro junto à estrada Candemil-Covas, já que, como 
a fotografia o demonstra, o perigo está à espreita... 

 
José Lopes Gonçalves 

Semana Santa em Cerveira 
com Procissão de Passos  
em 24 de Março 
 

Já se encontra em preparação o programa da 
Semana Santa em Vila Nova de Cerveira que inclui-
rá diversos actos litúrgicos. 

Um deles, e com grande impacto popular, é a 
centenária Procissão de Quinta-Feira Santa que 
decorrerá na noite de 24 de Março e na qual irá par-
ticipar a Banda de Música de Monção. 

Pinhal e mato destruídos 
pelo fogo no Real e Abótega 
 

Foi nos montados de Abótega e do Real, na 
freguesia de Covas, que o fogo se declarou e des-
truiu pinheiros e mato em quantidades bastante con-
sideráveis. 

Os Bombeiros Voluntários de Cerveira, que 
acudiram aos incêndios, tiveram de utilizar, na Abó-
tega, os serviços de quinze homens e três viaturas 
e, no Real, oito homens e também três viaturas. 

Num despiste em Vila Meã 

feriu-se um residente em Lovelhe 
 

Maria Virgínia Senra Araújo, residente em 
Lourido, na freguesia de Lovelhe, sofreu um despis-
te de motorizada, em Vila Meã, do que resultou ter 
ficado ferida. 

Pelos Bombeiros de Cerveira foi transportada 
ao Centro de Saúde local e depois ao Centro Hospi-
talar do Alto Minho, tendo recebido assistência em 
ambas as unidades de saúde. 

Ardeu mato na Encarnação 
e nas “Mineirinhas” 
 

Na zona dos montados da Encarnação, em 
Lovelhe, e também para os lados das “Mineirinhas”, 
declarou-se um incêndio que destruiu elevada quan-
tidade de mato. 

O sinistro foi dominado pelos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cer veira que actuaram 
com onze homens e duas viaturas. 

Poste, na estrada de acesso 
a Candemil, ameaça cair 

Conforme a gravura documenta, um poste 
eléctrico, no lado esquerdo da estrada de acesso a 
Candemil, cerca de 300 metros acima dos Moinhos 
da Gávea, encontra-se em situação precária, tudo 
parecendo indicar que estará prestes a cair. 

Para se evitar algum grave acidente seria de 
toda a conveniência que o poste fosse recolocado 
na posição original. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

UMA CHAMADA DE ATENÇÃO 
 

Na avenida do Cemitério, ao lado do passeio, 
encontra-se partida uma caixa de iluminação pública 
com os fios à vista. 

Seria vandalizada por energúmenos que 
vagueiam durante a noite? 

O certo é que tal como se encontra poderá 
causar graves consequências a quem por curiosida-
de lá tente pôr as mãos, o que não é nada difícil, 
uma vez que a mesma se encontra colocada ao 
alcance de todos. 

 
ELEIÇÕES 

 

Com muita disciplina e grande civismo, decor-
reram no dia 20 do corrente, nesta vila, as Eleições 
Legislativas 2005. 

 
Gaspar Lopes Viana 

FUNERAIS 
 
EM COVAS 

 

Foi a sepultar, para o Cemitério Paroquial de 
Covas, Alice dos Prazeres Gonçalves Gandrachão 
Alves, de 82 anos, que faleceu no Centro Hospitalar 
do Alto Minho. 

 
EM CERVEIRA 

 

Com 78 anos foi a sepultar para o Cemitério 
Municipal de Vila Nova de Cerveira Maria da Encar-
nação da Silva, viúva, que residia no lugar da Vei-
guinha, em Mentrestido, e era natural da sede do 
concelho. 

 
EM VILAR DE MOUROS 

 

José Pereira de Araújo, de 82 anos, foi a 
sepultar no Cemitério Paroquial de Vilar de Mouros. 

O falecido era natural de Gondarém. 
 
Às famílias de luto apresentamos condolên-

cias. 

Animação de Carnaval  
em Campos 
 

O Centro de Cultura de Campos chamou a si 
a iniciativa de repor em cena, em diversos lugares 
da freguesia, a velha tradição de Carnaval de 
“Chorar o Entrudo”. 

Assim, foi com surpresa, mas também com 
curiosidade e entusiasmo que a população assomou 
às janelas ou se incorporou no “rancho” para saudar 
ou ouvir a “choradeira de Entrudo”, que mais não é 
do que a crítica “mordaz” e pública de situações 
caricatas que tiveram incidência na vida social, na 
vida associativa ou no momento político. 

O grupo foi “capitaneado” por um dos mais 
distintos “trombeteiros” dos velhos tempos, o que 
deu à arruada um toque de verdadeira festa à anti-
ga!. 

Nem sequer faltaram as “enfarruscadas” para 
tudo ser mais autêntico!. 

Fica como registo, o estímulo que o Centro de 
Cultura recebeu para, no próximo ano, tornar o 
acontecimento mais alargado e mais conhecido. 

 
A.M. - (Campos, 10/2/05) 

Um ferido num despiste 
de automóvel na E.N. 13 
 

Num despiste de automóvel na Estrada Nacio-
nal 13, na freguesia de Vila Meã, ficou ferido João 
Carlos Lobo Ribeiro, de 33 anos, residente no Bairro 
de Lourido, em Lovelhe. 

Foi atendido no Centro de Saúde de Valença 
e depois no Centro Hospitalar do Alto Minho. 

Ciclomotorista ferido  
em Cerveira 
 

Um embate entre um automóvel e uma motori-
zada, em Cerveira, motivou ferimentos em Manuel 
Araci Monteiro, viúvo, de 71 anos, residente na Rua 
do Prado, na sede do concelho, condutor do veículo 
de duas rodas. 

Pelos Bombeiros Voluntários locais foi condu-
zido ao Centro Hospitalar do Alto Minho onde rece-
beu assistência. 

Perigo devido a queda 
de árvores em Sapardos 
 

Por moti vo de vento forte, caiu uma árvore na 
freguesia de Sapardos que moti vou preocupações. 

Foram solicitados os Bombeiros de Cerveira 
que, com uma rápida intervenção, eliminaram o peri-
go que a árvore estava a constituir na localidade. 

“Notícias da Música”, uma 
publicação editada em Loivo, 
publicada pela segunda vez 

Aulas de dança, em Cerveira, 
com a presença de Galegos 
 

Está a ultrapassar a centena o número de 
inscritos nos cursos de dança que estão a decorrer 
no salão dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cer veira. 

As aulas incluem vários estilos de dança e, 
além dos participantes portugueses, também regista 
a presença de um interessante número de Galegos. 

C o m 
sede na fre-
guesia de Loi-
vo, no conce-
lho de Vila 
Nova de Cer-
veira, tendo 
como director 
B e l a r m i n o 
Valente, acaba 
de ser editado 
o número dois 
de “Notícias da 
Música”, uma 
publicação que 
abarc ou os 
m e s e s  d e 
O u t u b r o , 
Novembro e 
Dezembro de 
2004. 

“CERVEIRA NOVA” 
CUSTA  AGORA 

PARA O ESTRANGEIRO: € 20,00 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
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Uma natural de Paredes de Coura 
completou 108 anos de idade 
 

No dia 20 de Fevereiro completou 108 anos 
de idade Rosa Perpétua Vaz, centenária natural da 
freguesia de Infesta, concelho de Paredes de Coura. 

No Centro Social de Mozelos, onde a idosa se 
encontra, efectuou-se uma festa comemorativa do 
aniversário da pessoa mais idosa do concelho cou-
rense. 

Momentos de convívio e 
exposição itinerante pelos 
centros sociais do Vale do Mouro 
 

Numa iniciativa conjunta do Projecto Arco-Íris 
e do Agrupamento de Escolas do Vale do Mouro 
com o apoio da autarquia monçanense, os três cen-
tros sociais existentes no Vale do Mouro receberam 
uma exposição itinerante e momentos de convívio. 

A exposição denomina-se “A Quaresma” e 
compreende trabalhos alusi vos àquele período ela-
borados pelos agragados familiares englobados no 
projecto Arco-Íris. Os momentos de convívio centra-
ram-se na leitura de quadras carnavalescas pelos 
alunos do referido agrupamento. 

Entre outros aspectos, a actividade pretendeu 
o intercâmbio intergeracional, preservando tradições 
existentes nos aglomerados rurais e proporcionando 
aos idosos alguns momentos de conví vio e lazer que 
contribuíram para a valorização afectiva do seu quo-
tidiano. 

Missão Sorriso entregou 
equipamento médico/científico 
e lúdico ao Centro Hospitalar do 
Alto Minho de Viana do Castelo 

 
A Missão Sorriso - projecto de solidariedade 

social do Continente - lançou, no Natal, o li vro/cd 
“Leopoldina e o Brinquedo Mágico” com o intuito de 
ajudar a melhorar o serviço prestado às crianças 
utentes das unidades de pediatria de 10 hospitais de 
Norte a Sul do País. No total, as instituições benefi-
ciadas receberam 500 mil euros em equipamento 
hospitalar. 

O Continente iniciou a concretização das 
entregas dos equipamentos aos hospitais beneficia-
dos, entregando equipamentos médico/científico e 
lúdico/didáctico ao Centro Hospitalar do Alto Minho 
de Viana do Castelo, contribuindo para melhorar o 
serviço de pediatria e possibilitar uma maior humani-
zação desta unidade hospitalar. 

Escola aberta - hotelaria - um 
mundo de oportunidades 
 

A Escola Tecnológica, Artística e Profissional 
do Vale do Minho, Pólo de Vila Praia de Âncora, 
colocou em prática o projecto interdisciplinar dina-
mazado pela turma do 11.º ano do curso Técnico de 
Hotelaria/Recepção e Atendimento nos dias 23, 24 e 
25 de Fevereiro. 

Assim, numa perspectiva transdisciplinar, pre-
tendeu-se estruturar e concretizar uma actividade 
fortemente moti vadora para os formandos aglutinan-
do vários saberes e competências diversas. 

Este projecto, denominado “Escola Aberta - 
Hotelaria - Um Mundo de Oportunidades”, traduziu-
se num conjunto de iniciativas tendo em vista a 
di vulgação dos cursos da área de hotelaria, nomea-
damente: Técnico de Recepção e Atendimento, Téc-
nico de Restauração, Organização e Controlo e Téc-
nico de Cozinha. 

Estes cursos assinalaram a especificidade do 
Pólo de Vila Praia de Âncora que, desde há alguns 
anos, tem vindo a investir na qualificação dos profis-
sionais de turismo, cuja actividade se revela de 
grande importância para a nossa região. 

Requalificação do Largo de 
São Teotónio, em Valença 

A Câmara Municipal de Valença apresentou a 
1.ª fase de requalificação do Largo São Teotónio, 
em Ganfei, em 18 de Fevereiro, Feriado Municipal. 
A intervenção teve um valor de 100 mil euros e dig-
nifica o local onde nasceu o primeiro santo portu-
guês. 

A requalificação do espaço constou da reno-
vação de todo o piso do largo, numa área de 1260 
m2, com a aplicação de materiais nobres da região, 
nomeadamente o granito. Uma fonte, com espelho 
de água criou um elemento dinâmico e de equilíbrio 
na praça renovada. 

O largo requalificado está marcado por novos 
elementos no pavimento que proporcionam uma 
maior articulação; uma guia de granito preto faz a 
transição do “espaço religioso” para o “espaço civil”, 
bem como o transforma num só; outra característica 
principal é a sua dinâmica de representação de uma 
Cruz em três direcções e o símbolo de Jesus Cristo 
numa direcção. 

Os automóveis foram retirados desta nova 
praça tendo sido criado um parque na lateral. 

Em fases de intervenção posteriores está pre-
vista a colocação de uma estátua do santo no largo 
requalificado. A elaboração da obra está já numa 
fase avançada a cargo de um conceituado artista 
nacional. Para além da estátua está a ser planeada 
a construção de um edifício memória do santo e a 
requalificação dos acessos ao Largo de São Teotó-
nio. 

EU E O DIA 
DOS NAMORADOS 

 
Poema de Manuel Viegas 

 
Cinquenta anos casados 
Vamos fazer brevemente 
O tempo de namorados 
Já desapareceu p’ra sempre 
 

Mas vendo com realidade 
Fomos sempre namorados 
E desde tenra idade 
Que estamos apaixonados 

 
Namorar é uma ilusão 
Muito diferente de amar 
É sentir o coração 
Dentro do peito a saltar 
 

Muitas vezes o namoro 
Acaba como começa 
Às vezes até em choro 
Ao quebrar-se uma promessa 

 
Ao achar a perfeição 
Num ser de sexo contrário 
Sentimos o coração 
Abrir-se como um diário 
 

Quando surge o ideal 
E achamos que é perfeito 
Podemos ser um casal 
Com amor e com respeito 

 
Mas é preciso estudar 
A outra forma de ser 
P’ra isso sim! Namorar 
E tentar compreender 
 

Namorar tudo são rosas 
Enquanto existe ilusão 
Elas são lindas, graciosas 
Mas ferem como um arpão 

 
O dia dos namorados 
E das supostas paixões 
De jovens apaixonados 
Envoltos em ilusões 
 

Às vezes pode dar certo 
Isso é bonito de ver 
É preciso ser bem esperto 
P’ró amor reconhecer 

 
S. Valentim lá sabia 
Que é preciso mil cuidados 
Ao chamar a este dia 
O dia dos namorados 
 

Por mim vou ficar calado 
Porque tenho o meu alento 
Cinquenta de namorado 
Cinquenta de casamento 

“Guarita” boletim informativo 
da ETAPVM foi distribuído 
 

Foi distribuído o número sete do “Guarita”, 
uma publicação informati va e divulgadora das dinâ-
micas geradas pelo Projecto Educativo através das 
diversas actividades lectivas e extra-curriculares 
desenvolvidas. 

Este boletim informativo da Escola Tecnológi-
ca Artística do Vale do Minho, constitui um trabalho 
académico realizado em contexto da formação e 
com meios próprios da Escola, apresenta, entre 
outros temas, as actividades dos pólos de Caminha, 
Valença, Vila Nova de Cer veira e Vila Praia de 
Âncora. 

A PARTIR DE AGORA 
ASSINAR “CERVEIRA NOVA” 

CUSTA: 
Em Portugal - € 15,00 
No Estrangeiro - 20,00 

 “CERVEIRA NOVA” - O MAIS 
ANTIGO QUINZENÁRIO DO CONCELHO 



T extos da responsabi lidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipa l  de Vi la  Nova de Cerve i ra 
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REVISÃO DO PDM ENTRA NA SEGUNDA FASE 

A  equipa técnica responsável pelo pro-
cesso de revisão do Plano Director Municipal 
(PDM) de Vila Nova de Cerveira auscultou, na 
segunda metade do último mês, os presidentes 
de junta do concelho, dando, desta forma, inicio 
à segunda fase dos trabalhos de revisão daquele 
importante documento para o futuro do concelho. 
 Ao longo do período de auscultação, a 
equipa coordenadora recolheu as propostas, 
recomendações e sugestões dos presidentes de 
junta para que o território concelhio possa 
desenvolver-se de uma forma harmoniosa e 
devidamente estruturada. Mais tarde, na fase de 

inquérito público, serão recolhidas as opiniões 
dos particulares. 
 Na primeira fase de revisão do PDM, pro-
cedeu-se à caracterização e diagnóstico das rea-
lidades do concelho, tendo havido três reuniões 
com a comissão de acompanhamento. Na pri-
meira, foi analisada a audição pública, avaliada a 
situação e realizados os levantamentos necessá-
rios. 
 A segunda teve como objectivo a criação 
de condições efectivas para a realização de um 
relatório e lançamento de cartografia temática. A 
terceira destinou-se à entrega de todo o trabalho 
efectuado na primeira fase. Foi igualmente reali-
zado um encontro com todos os presidentes de 
junta para lhes fazer o ponto de situação. 

 Considerando o PDM como um instrumen-
to fundamental para o planeamento correcto do 
concelho, o presidente da Câmara Municipal, 
José Manuel Carpinteira, destaca o facto de a 
revisão do documento estar a realizar-se da for-
ma mais participada possível e lembra que o 
futuro PDM estabelecerá regras, impedirá even-
tuais exageros e privilegiará a harmonia e o 
equilíbrio.   
 A comissão de acompanhamento é presidi-
da pela Direcção Regional do Ambiente e Orde-
namento do Território, integrando vários organis-
mos, entre os quais, Instituto de Estradas de 
Portugal, Instituto Português do Património, 
Direcção Geral de Agricultura e Direcção Geral 
do Turismo. 

BOLSAS DE ESTUDO PARA ALUNOS  

DO ENSINO SUPERIOR 

O  executivo municipal aprovou, em 
reunião camarária, duas deliberações de 
âmbito educativo com particular importância 
no normal desenvolvimento do processo de 
aprendizagem tanto no pré-escolar e primei-
ro ciclo do ensino básico como no ensino 
superior. 
 
 Aos primeiros patamares de ensino, o 
executivo presidido por José Manuel Carpin-
teira atribuiu um subsídio anual global de 
4.675,00 euros para a realização de activi-
dades lúdico-educativas e aquisição de 
material didáctico. O montante, transferido 
para o agrupamento escolar em duas fases 
ao longo do ano civil, será gerido pelas 
escolas e jardins-de-infância.   
 
 Em relação ao ensino superior público, 
o executivo municipal concedeu, para o ano 
lectivo 2004/2005, três novas bolsas de 
estudo no valor de ¼ do salário mínimo 
nacional (93,67 euros) e actualizou, no mes-
mo valor, as quatro bolsas de estudo conce-
didas no ano lectivo anterior. 
 

 Este apoio financeiro, destinado a 
apoiar os jovens do concelho com maiores 
dificuldades financeiras que conseguiram 
ingressar no ensino superior público, é 
transferido ao longo de dez meses, contan-
do a partir da data do início do presente ano 
lectivo.  
 
 Na reunião, foram ainda atribuídos 
alguns apoios a entidades culturais e religio-
sas do concelho. Ao Grupo Folclórico de 
Sopo, a cedência de autocarro da autarquia 
para participar num festival folclórico em 
França caso não esteja ao serviço das esco-
las e, à Associação Cultural e Recreativa 
Bombos de S. Tiago, um subsídio de 500 
euros para aquisição de novo fardamento. 
 
 Ao Centro Social e Paroquial de Cam-
pos, atribuiu uma verba equivalente a 14 
salários mínimos nacionais para pagar à 
funcionária que garante o prolongamento de 
horário do ATL. Ao Centro Paroquial e 
Social de Covas, aprovou uma verba de 4 
mil euros para assegurar o transporte de 20 
crianças -  muitas delas oriundas de agrega-
dos com dificuldades económicas - que fre-
quentam o ATL.   

ENCONTRO COM ESCRITORA  
ENCANTOU ALUNOS  

 

A  escritora de literatura infantil e juvenil Vio-
leta Figueiredo passou por Vila Nova de Cerveira 
para um encontro com alunos do 5º ano do ensino 
básico do concelho. A iniciativa, que decorreu no 
auditório da biblioteca municipal, enquadrou-se no 
concurso nacional de promoção da leitura 
“Olimpíadas da Leitura” 
 O encontro decorreu com extrema jovialidade, 
tendo a escritora, bastante habituada a este género 
de iniciativas, respondido a todas as perguntas com 
recurso ao gracejo e a muitas metáforas. Os miúdos 
ficaram rendidos à simpatia de Violeta Figueiredo e 
prometeram, com o dedo no ar, não passar um dia 
sem olhar para um livro. 
 A conversa, informal e bastante animada, 
andou à volta da publicação “A verdadeira vida da 
formiga rabiga”, livro englobado no concurso nacio-
nal “Olimpíadas da Leitura”, bem como das motiva-
ções, do trajecto inicial e das vivências quotidianas 
de uma escritora.    
 Violeta Figueiredo foi professora do ensino 
secundário e guionista (Rua Sésamo, Terra Instá-
vel….), produzindo várias obras no âmbito da litera-
tura infantil e juvenil e sendo distinguida com os pré-
mios Verbo/Semanário e Inapa/Centro Nacional de 
Cultura para inéditos da literatura infantil.  
 Além da publicação “A verdadeira vida da for-
miga rabiga”, Violeta Figueiredo é autora dos títulos 
“Gambozinos marinheiros”, “A excursão dos gambo-
zinos” e “Tempo maluco”. Por iniciativa das autar-
quias, tem visitado escolas um pouco por todo o 
país. 



ASSINE  

CERVEIRA NOVA 

E ESTEJA EM DIA 

COM O QUE SE  

PASSA NO 

NOSSO CONCELHO 

 

CÉSAR GOMES 

 
 

Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

Sábado, 5 de Março - 21h45 
 

ELEKTRA 

(Maiores de 12 anos) - Género:  Acção 
 

Sábado, 12 de Março - 21h45 
 

BRIGADA 49 

(Maiores de 12 anos) - Género:  Acção 
 

Sábado, 19 de Março - 21h45 
 

UNS COMPADRES DO PIOR 

(Maiores de 12 anos) - Género:  Comédia 
 

Sábado, 26 de Março - 21h45 
 

O AVIADOR 

(Maiores de 12 anos) - Género:  Drama 

CERVEIRA NOVA  

O JORNAL DA SUA TERRA 

SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 

 Ajudas suplementares dadas por assinantes e 
amigos, a quem manifestamos publicamente o 
nosso agradecimento: 

 

Homero António Alves Bouçós, da França, € 
2,50; Casa do Minho de Newark, dos EUA, € 3,00; 
João Bonifácio Barros Loureiro, dos EUA, € 3,00; 
Moisés Martins Lameira, dos EUA, € 13,00; Antó-
nio Gonçalves Barbosa, da França, € 2,50; Arcádio 
Henrique G. Roleira, do Canadá, € 7,50; João 
Batista Barros Silva, de Lisboa, € 5,00; Silvério 
José Faria Carvalho, da Amadora, € 2.50; José 
Luís Manso Preto, de Viana do Castelo, € 7.50; 
Américo Bouça, de Loivo, € 2,50; e Manuel Rui 
Santos Fernandes, de Moledo, € 5,00. 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 
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CARTÓRIO NOT ARIAL  

DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 
Certifico, para efeitos de publicação que, por 

escritura de hoje, lavrada de fls. 94 a fls. 95, do livro de 
notas para "escrituras diversas" n.º 113-D, deste Cartó-
rio; Jaime José da Costa Oliveira, N.I.F. 105 433 764 e 
mulher Antónia Maria Guerreiro Oliveira, N.I.F. 105 433 
772, casados sob o regime da comunhão geral, natu-
rais ele da freguesia e concelho de Vila Nova de Cer-
veira e ela da freguesia de Sabóia, concelho de Odemi-
ra, residentes na Rua João Jacinto de Magalhães, n.º 
3, rés-do-chão direito, freguesia de Laranjeiro, conce-
lho de Almada, declararam que são os únicos donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrem do pré-
dio rústico, composto por terreno de cultura e vinha, 
com a área de mil novecentos e cinquenta metros qua-
drados, sito no lugar de Bouça Vedra, freguesia de 
Loivo, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte com Manuel Batista, do sul e poente com 
caminho público e do nascente com estrada municipal, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome do outorgante marido, sob o artigo 661, com o 
valor patrimonial tributário de 76,59 euros e o valor 
atribuído de QUINHENTOS euros. 

Que não são detentores de qualquer título for-
mal que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o 
adquirido no ano de mil novecentos e setenta, por doa-
ção verbal feita por Firmino Batista e mulher Maria do 
Carmo Morgado, residentes que foram na mencionada 
freguesia de Loivo, não chegando, todavia, a realizar-
se a projectada escritura de doação. 

Que, no entanto, desde aquela data da aquisi-
ção, têm usufruído em nome próprio o referido prédio, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
cultivando-o, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gen-
te, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, continua e publi-
camente, à vista e com conhecimento de toda a gente 
e sem oposição de ninguém. 

Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do 
direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, 
que expressamente invocam para efeitos de Registo 
Predial, uma vez que não é susceptível de ser compro-
vada por qualquer outro título formal extrajudicial, esta 
forma de aquisição. 

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 

Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, quin-
ze de Fevereiro de dois mil e cinco. 

O Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

HÍBRIDOS: 
Uma nova esperança para 

o meio ambiente 
 

A indústria automóvel é frequentemente apon-
tada como uma das principais responsáveis pela 
poluição atmosférica e, consequentemente, por 
fenómenos tão preocupantes como o “efeito de estu-
fa”. Por exemplo, no continente asiático, a poluição 
gerada pelos veículos automóveis representa já cer-
ca de 60 por cento da poluição total presente na 
atmosfera. 

Conclusões assustadoras a que chegaram 
inúmeros estudos ambientais, bem como a subida 
ininterrupta dos preços dos combustíveis fósseis, 
estiveram na origem do investimento crescente em 
investigações nesta área. 

Actualmente já podemos encontrar em certa-
mes automobilísticos alguns (ainda poucos) veículos 
que usam a tecnologia híbrida, que permite a utiliza-
ção, em simultâneo, de duas ou mais fontes de 
energia. A combinação mais desenvolvida até agora 
é a electricidade/gasolina. 

Quanto ao funcionamento propriamente dito, o 
motor de combustão destes automóveis funciona em 
parceria com um motor eléctrico, sendo este último 
apenas activado quando o carro acelera. Deste 
modo, verif ica-se uma poupança efectiva de com-
bustível nas situações de pára-arranca e uma redu-
ção nas emissões de dióxido de carbono. 

Mas outras alternativas energéticas serão, a 
médio prazo, viáveis: a denominada “pilha de com-
bustível”. Esta nova fonte de energia já está em tes-
tes e poderá representar a grande revolução em 
termos de mobilidade, uma vez que funciona a 
hidrogénio e apresenta um imbatível recorde de 
emissões poluentes: zero. 

Em termos de preço, surpreendam-se os mais 
cépticos: o valor é semelhante a um carro da mesma 
cilindrada com motor a gasolina já que um veículo 
híbrido tem um abatimento de 40 por cento no 
imposto automóvel. 

E parece que os norte-americanos já estão 
seriamente a considerar trocar os seus veículos 
“tradicionais” pelos “híbridos”. Nos primeiros seis 
meses de 2004, os estados da Califórnia, Virgínia, 
Florida e Washington viram as vendas de carros 
híbridos crescerem exponencialmente. Agora só 
falta a Europa acompanhar estes (renovados) sinais 
do tempo, embora ainda ténues... 

 
Filipa Prudêncio 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Joaquim Assunção Gonçalves Pereira, da 
França; António Lameira, de Reboreda; Fundilusa, de 
Campos; Jacob António Gonçalves Costa Caldas, de 
Loivo; Alcino Silva Lages, de Valença; Arq. Paulo Ale-
xandre Lima Guerreiro, de VNCerveira; Dr. Paulo Faro 
Leite, de VNCerveira; Dr. Nelson Fernandes, de 
VNCerveira; João Cantinho Lopes Araújo, de Lovelhe; 
D. Maria da Graça B. A. Gomes, de VNCerveira; Carlos 
Manuel Araújo, de Reboreda; António Ferreira, de Gon-
darém; Dr. Manuel Esteves Marques, de Gondarém; D. 
Evangelina Teixeira Leal Ventura, das Caldas da 
Rainha; Diamantino Nascimento Gonçalves, de Cam-
pos; Feliciano Costa, da Espanha; Manuel Maria Mar-
tins, de Lovelhe; Ângelo Veiga da Cruz, de Cornes; 
Manuel José Gomes Rebelo, de VNCerveira; Ricardo 
Esteves, de Caminha; José Augusto Sousa Calheiros, 
de Valença; Serafim António Barros Silva, do Canadá; 
Viriato Gomes, de Odivelas; António Joaquim Gonçal-
ves Sanches, de VNCerveira; Armando António Bouça, 
de Loivo; Manuel Luís Gonçalves Azevedo, de Loivo; 
José António Gomes, de Loivo; D. Maria Irene Rodri-
gues Martins, de Loivo; Hermenegildo Ferreira de Sou-
sa, de Campos; José Fiúza, dos EEUU; Benjamim Tel-
mo Fiúza, de Lisboa; José Vale Maciel, dos EEUU; D. 
Alice Rosalina Gonçalves, de Candemil; Manuel Afonso 
Rebelo, de VNCerveira; Joaquim José Gomes Carpin-
teira, de Loivo; D. Maria Fernanda dos Santos, da 
França; D. Fátima Helena Malheiro F. Alves, de Covas; 
Joaquim José Inácio Silva, de Loivo; Avelino Joaquim 
Gonçalves Amorim, de VNCerveira; D. Maria Clara Fer-
nandes A. Esteves, da França; Daniel Afonso Branco 
Jaco, de Sopo; Manuel Lebrão Martins, de Sopo; José 
Moreira, de Covas; João Lima Duro, de VNCerveira; F. 
Rebelo-Gestão de Empresas, Lda., de VNCerveira; 
Clidentocerveirense - Clínica Médico-Dentária, de 
VNCerveira; Daniel Cunha Lameira, da França; Maxi-
miano Manuel Teixeira Gonçalves, de Candemil; e D. 
Ana Maria Rodrigues Pereira, de Loivo. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 



NA INTERNET  PODE LER  
O NOSSO JORNAL NO ENDEREÇO 

http://www.cerveiranova.pt 
CONSULTÓRIO 

 MÉDICO 
CLÍNICA GERAL 

 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 
 

O MAIS ANTIGO QUINZENÁRIO DO  

CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

NEGÓCIO DE 
CESSÃO DE EXPLORAÇÃO 

ALUGUER / ARRENDAMENTO 
PASSSE / PARCERIA / ETC. 

 

Para quinta junto à Ponte da 
Amizade Cerveira-Goyan 

(Espanha) com aptidão para: 
Casamentos, reuniões, baptiza-

dos, festas, restauração e outros.  
Necessita obras de remodelação 

 

INFORMA: 96 240 2409 
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Eleições Legislativas 

 

PS VENCEU COM MAIORIA ABSOLUTA, A NÍVEL NACIONAL, E GANHOU TAMBÉM NO 
DISTRITO DE VIANA DO CASTELO E NO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

RESULTADOS NACIONAIS 

PS 
Partido Socialista 

VOTOS: 
2.573.586 
45,05% 

DEPUTADOS: 
120 

PPD/PSD 
Partido Social Democrata 

VOTOS: 
1.639.114 
28,69% 

DEPUTADOS: 
72 

CDU 
Coligação Democrática Unitária 

VOTOS: 
432.145 
7,57% 

DEPUTADOS: 
14 

BE 
Bloco de Esquerda 

VOTOS: 
364.341 
6,38% 

DEPUTADOS: 
8 

CDS-PP 
Partido Popular 

VOTOS: 
414.842 
7,26% 

DEPUTADOS: 
12 

JOSÉ 

SÓCRATES 
 

PRIMEIRO 

MINISTRO 

INDIGITADO 

DE 

PORTUGAL 

RESULTADOS DO DISTRITO DE 
VIANA DO CASTELO 

CONCELHOS PS PPD/PSD CDS-PP CDU BE 

Arcos de Valdevez 5090 5771 901 208 343 

Caminha 4852 2993 606 517 532 

Melgaço 2730 1540 357 60 123 

Monção 4357 4020 1519 183 405 

Paredes de Coura 2632 1569 271 163 246 

Ponte da Barca 3189 2822 519 128 162 

Ponte de Lima 7796 10052 5723 714 791 

Valença 3134 2874 669 202 240 

Viana do Castelo 23263 14330 5285 3365 3344 

Vila Nova de Cerveira 2635 1672 354 94 226 

TOTAIS 59678 47643 16204 5634 6412 

Luís Amado - PS Rosalina Martins - PS Jorge Fão - PS 

José Eduardo Martins 
PPD/PSD 

Luís Álvaro C. Ferreira 
PPD/PSD 

Abel Baptista 
CDS-PP 

RESULTADOS DO CONCELHO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

FREGUESIAS PS PPD/PSD CDS-PP CDU BE 

Campos 329 195 47 15 29 

Candemil 76 63 14 3 3 

Cornes 131 94 15 0 22 

Covas 143 183 32 12 16 

Gondar 57 33 8 4 3 

Gondarém 363 129 48 8 24 

Loivo 269 119 29 10 23 

Lovelhe 159 51 19 3 22 

Mentrestido 82 54 7 3 2 

Nogueira 68 86 4 1 2 

Reboreda 184 107 21 13 15 

Sapardos 130 84 9 3 1 

Sopo 157 126 20 1 8 

Vila Meã 79 45 16 1 7 

Vila Nova de Cerveira 408 303 65 17 49 

TOTAIS 2635 1672 354 94 226 



A MANIFESTAÇÃO DA VIDA E SUA  
MONTAGEM INTELIGENTE NO HOMEM 

A vida do homem se manifesta em duas 
dimensões: a do consciente e a do inconsciente. A do 
consciente está sob o domínio dos cinco sentidos e 
do saber. A do inconsciente é de onde nos vem a 
vida e a ela se liga nosso ser. Nós somos uma usina 
de energias. De um centro equilibrado do 
inconsciente, nos vêm as energias de vida para nos 
dar a vida e saúde; essas energias são duais e 
opostas. Duais, porque cada energia é uma unidade 
que se divide em duas partes, positiva e negati va 
como a electricidade, que também faz parte e se 
repelem, se feridas... 

Na simbologia, essas energias de vida, no 
princípio, foram representadas pela cruz. Os dois 
elementos, positivo e negati vo, se cruzam para 
formar a unidade. Mais tarde, essas energias foram 
representadas pelas figuras do Rei, Conde e Dama 
do baralho de cartas, formados de duas cabeças 
opostas tal como as energias... Os chineses 
representam essas energias com uma circunferência 
cheia com dois elementos virados um para os pés do 
outro. 

Faz parte de nossa vida a incomensurável 
energia dos contrários que se atraem; ela se 
manifesta com violência e prazer para perpetuar a 
vida, atraindo os machos às fêmeas de tudo que vi ve 
para renová-la eternamente... quando se manifesta 
essa energia na adolescência, ela nos transporta a 
um mundo novo e maravilhoso de sentimentos 

nobres e extasiantes; tudo que daí nos vem são 
encantamentos, mas é nessa idade, junto desses 
encantos, que temos necessidade de nos aperfeiçoar 
e fortalecer nosso Ser, para alavancar as três 
energias de vida que todos nós temos, para nos 
orientar e fazer singrar na vida. 

Volto à energia de vida dos contrários que se 
atraem; a ela estamos ligados involuntariamente a 
vida inteira, tanto nos nossos erros como nos nossos 
acertos; quando nos ligamos a ela pelo lado dos 
acertos, ela se converte numa orquestra celestial 
com notas de amor cuja ressonância se interliga nas 
três energias de vida que cada um de nós tem, para 
singrar na vida. Essas energias são: a vontade, a 
inteligência e o pensamento; sob o domínio de um 
comando equilibrado apoiado no Ser, na razão e na 
consciência. A base da inteligência é o intelecto; da 
vontade é o Ser; do pensamento a imaginação. O 
pensamento é uma energia elementar que a vontade 
e inteligência moldam para fazer ideias, coisas, 
projectos e conceitos. Para haver equilíbrio nesse 
comando é necessário que nosso Ser esteja livre de 
medos infundados, superstições e crenças erradas, 
que é para a vontade agir na direcção certa; é ela 
que abre os caminhos e nos leva onde queremos 
chegar. A harmonia nesse comando é que faz a 
inteligência reflectir, comparar, avaliar, discernir e 
fazer todas as operações mentais para achar os 
meios certos para a vontade fazer... O amor e a 

bondade, estabelecem nossas inclinações para a 
música, para as artes, para a poesia, a saúde e todas 
as outras inclinações que nos distinguem uns dos 
outros, feitos pela energia vigilante. Desde nossas 
intenções às acções, é que se pode atribuir toda a 
culpa dos erros vindos dessa energia colossal. É 
dessa energia que vêm todas as tentações, ilusões e 
erros de toda a espécie, até as guerras vêm daí e, 
tudo isso, por falência do comando que o homem tem 
sobre seus actos; os que tem comando, submetem 
tudo que lhe diz respeito. 

 
 

João AMcião 
(Rio de Janeiro, 9/9/2004) 

Os fariseus no tempo de Jesus tiveram uma con-
tenda com Ele acerca deste mesmo assunto. Eles esta-
vam convencidos que eram filhos de Deus. Notem o 
que eles disseram a Jesus: Temos um Pai, que é Deus 
(S. João 8:41.). No entanto, foram apanhados de sur-
presa quando Jesus lhes disse: Vós tendes por pai ao 
diabo (v. 44). Os fariseus ficaram furiosos com a res-
posta de Jesus e pegaram em pedras para o matar (v. 
59). Talvez alguns que estão lendo este artigo sejam 
como estes fariseus, já têm a cabeça a ferver porque, 
na sua ideia, pensam que todos são filhos de Deus. É 
interessante que o Novo Testamento apresenta a maio-
ria dos fariseus como sendo zelosos no estudo das 
Sagradas Escrituras, assistiam aos cultos religiosos 
todos os sábados, davam o seu dizimo para o trabalho 
de Deus, criam na existência de Deus, oravam a Deus 
e estavam convencidos que Deus era o Pai espiritual 
deles. No entanto, Jesus que conhece todos os cora-
ções sabia quem, embora eles tivessem aparência de 
serem filhos de Deus, eles não o eram. De todos os 
pecadores a quem Jesus reservou a sua maior conde-
nação foi para os fariseus. 

Quais eram as evidências que Jesus apresentou 
mostrando que os fariseus não eram filhos de Deus. No 
capítulo 8 de João, Ele nos dá várias razões da falsida-
de deles. Em João 8:34 lê-se: Em verdade, em verdade 
vos digo que todo aquele que comete pecado é servo 
do pecado. A pessoa que é serva do pecado não pode 
ser filha de Deus. Os fariseus eram servos do pecado. 
Perguntamos, será que há alguém que não cometa 
pecado? Todos cometemos pecados. Mas o sentido 
original do verbo cometer pecado em João 8:34 signifi-
ca uma pessoa que continuamente peca e não sente 
culpa do que está a fazer. Aqueles fariseus diziam que 
eram filhos de Deus, mas o seu coração estava cheio 
de ódio. Portanto, embora eles pertencessem a uma 
religião, e dessem uma aparência exterior de serem 
muito espirituais, o seu coração estava continuamente 
cheio de pecado. Quem tem ódio e maldade no cora-
ção não pode ser um filho de Deus. Outra razão é que 
eles não conheciam a verdade acerca de quem era 
Jesus. Em João 8:31-32 lê-se: Se vós permanecerdes 
na minha palavra, verdadeiramente sereis meus discí-
pulos; e conhecereis a verdade, e a verdade vos liber-
tará. Para podermos ser filhos de Deus temos que 
saber a verdade acerca de Cristo, porque só Ele é que 
nos pode libertar da maldição do pecado. 

Alguns que vão de porta em porta ensinando 
que Jesus não é Deus deviam prestar atenção à verda-

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.org 

 
 Veio para o que era seu, e os seus não o receberam. Mas a todos quantos o receberam deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus. Aos que crêem no seu 

nome, os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do varão, mas de Deus (S. João 1:11-13). 
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de que Tomé deixou sair dos seus lábios. Uma verda-
de, caros leitores, que Jesus aceitou e que a Bíblia 
registou para todos lerem: Senhor meu e Deus meu. 
Portanto, qualquer pessoa, ou qualquer religião que 
não aceitar a verdade que Cristo é Deus, que tomou a 
forma de um homem, segundo o que Jesus disse aos 
fariseus, não é um filho de Deus. A evidência que nos 
é apresentada por Jesus Ele disse aos fariseus o 
seguinte: Mas, porque digo a verdade, não me cre-
des... (João 8:45-46). Saber a verdade acerca de quem 
é Jesus não é o suficiente. 

Para uma pessoa se tornar fi lho de Deus precisa 
de crer com todo o coração na verdade acerca de 
quem Ele é. Em João 1:12 lê-se: Mas a todos quantos 
o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos 
de Deus, aos que crêem no seu nome. Está bem claro 
que para uma pessoa se tornar um filho de Deus preci-
sa de aceitar pela fé Cristo como o seu Salvador e 
Senhor da sua vida. Portanto, toda a pessoa que tenta 
chegar a Deus sem aceitar o Seu Filho nunca lá chega-
rá. Quem é pai compreende exactamente a posição de 
Deus. Qual é o pai que vai permitir que uma pessoa 
entre na sua casa e comece a dizer mal do seu filho ou 
que ignora e não respeita a posição do seu filho? 
Jesus só liberta do pecado aqueles que têm fé e lhe 
prestaram a adoração que Ele merece. Em João 5:23 
lê-se: Para que todos honrem o Filho, como honra o 
Pai. Quem não honra o Filho não honra o pai que o 
enviou. A razão da evidência que mostra se uma pes-
soa é um filho de Deus, é o amor. 

Notem o que Jesus disse aos fariseus: Se Deus 
fosse o vosso Pai, certamente me amaríeis, pois que 
eu saí, e vim, de Deus (S. João 8:42). Aqueles que não 
amam Jesus não pertencem a Deus. Sim, o verdadeiro 
filho de Deus ama a Jesus porque está grato pela sal-
vação que lhe foi dada de graça, porque crê, com fé, 
que Cristo pagou com a sua própria vida pelos seus 
pecados. A fé verdadeira em Cristo produz gratidão e 
amor pelo Filho de Deus. Alguns dirão, mas eu não 
odeio a Cristo, simplesmente não acredito Nele. A indi-
ferença e a incredulidade são irmãos do ódio. A pessoa 
que não é por Cristo automaticamente está contra Ele 
e contra o Seu Pai. Em João 8:47 Jesus disse o 
seguinte: Quem é de Deus escuta as palavras de 
Deus; por isso vós não as escutais, porque não sois de 
Deus. Sim, aqueles que não são filhos de Deus não 
entendem as palavras de Jesus, nem os ensinamentos 
das Sagradas Escrituras, porque não têm o Espírito de 
Cristo nos seus corações para os iluminar. Jesus pro-

meteu que depois de Ele ir para o céu enviaria o Espí-
rito Santo para ensinar e guiar aqueles que pertenciam 
a Ele e ao Pai. 

Portanto, ao examinarmos as palavras de Jesus 
somos forçados a concluir que neste mundo existem 
duas famílias espirituais vivendo lado a lado: Os filhos 
de Deus e os filhos do maligno. A qual família você 
pertence? Se aquilo que Jesus apresentou aos fariseus 
condiz com a sua maneira de pensar e viver, você 
necessita de se arrepender e pôr a sua fé em Cristo 
como seu Salvador e Senhor da sua vida. O apóstolo 
João na sua primeira carta escreveu o seguinte: E o 
testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e 
esta vida está no seu Filho. Quem tem o Filho tem a 
vida; quem não tem o Filho de Deus não tem a vida (I 
João 5:11-12). 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este 

comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, 
pode contactar o Sr. Guilhermino Trancoso, 
Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 000 - 
nosso representante no Alto Minho. 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na 
Internet: http://www.igrejaemanuel.org 

Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

 
Pastor r esponsável pelos lugar es de culto: 

 

Monção:  
Domingos, às 9h00 e às 15h00; Terças, às 21h00 
Urgeira-Valença:  
Domingos, às 17h00; Quintas, às 21h00 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
Roussas: Sextas, às 14h30 
Cerveira: Sábados, às 15h30; Quartas, às 21h00  

 
Pastor José de Matos 
 Contactos: 
 Telefone: 251 654 990 
 E-mail: pastor-matos@sapo.pt 
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“A FIGURA” 
 

ANTÓNIO MACIEL NEIVA, DIRECTOR DA POUSADA DE D. DINIS, FAZ UM RELATO PORMENORIZADO DA  
ACTIVIDADE DA ESTRUTURA LOCALIZADA NO INTERIOR DO CASTELO DE VILA NOVA DE CERVEIRA,  

SALIENTANDO-SE A SURPREENDENTE DECLARAÇÃO DE QUE NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS TEM DADO PREJUÍZO 
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Inaugurada no  segundo semestre de 1982, a Pousada 
de D. Dinis, instalada no interior do Castelo de Vila 

Nova de Cerveira, completará, dentro de poucos 
meses, vinte e três anos de actividade. 

A pequena povoação medieval, que em finais do século 
XX ficou com as casas de habitação transformadas em 

quartos e suites e os antigos Paços do Concelho em 
salas de convívio e bar, tem servido, ao largo de mais 

de duas décadas, como cartaz turístico da vila 
cerveirense. 

Com altos e baixos, a nível de ocupação, no decorrer 
dos tempos, a Pousada de D. Dinis tem promovido 

variados eventos em que se destacam exposições de 
arte. 

Mantendo mais de duas dezenas de postos de 
trabalho, o aldeamento turístico não tem 

proporcionado, nos últimos anos, os melhores 
rendimentos já que, em vez de lucrar,  tem registado 

prejuízos. 
De tudo isso nos irá falar António Maciel Neiva, actual 

director da Pousada de D. Dinis, um profissional de 
hotelaria que há cerca de 13 anos é elemento nas 

Pousadas de Portugal. 
Por isso, vamos colocá-lo, aproveitando a sua 
experiência de nove anos à frente da unidade 

cerveirense, em o pedestal de “A FIGURA”. 
nulas. 

CN - De que países é o maior número de 
clientes da Pousada de D. Dinis? 

AMN - Em primeiro lugar o maior número de 
pessoas que procuram as nossas instalações são de 
nacionalidade portuguesa. Em segundo lugar é o 
mercado espanhol, depois temos o alemão e o 
inglês, seguindo-se o mercado francês e o italiano. 

CN - Por vezes fala-se, passados uns dias, de 
certas realizações festivas que decorreram na Pou-
sada de D. Dinis. 

O porquê de tão pouca divulgação? 

AMN - A divulgação é a suficiente. Nós até 
investimos bastante no anunciar de determinados 
acontecimentos. É natural que em Vila Nova de Cer-
veira as pessoas que aqui vi vem estejam distraídas 
da existência da Pousada e no que nas suas instala-
ções decorre. Porquê, não sei. Talvez que os resi-
dentes se esqueçam que podem frequentar as insta-
lações já que existe um restaurante para variados 
eventos, um bar e salas de convívio, abertos a toda 
a comunidade. E que a Pousada de D. Dinis conti-
nua a ser uma das salas de visitas de Vila Nova de 
Cer veira. 

CN - Por vezes dá a ideia que a Pousada de 
D. Dinis, para a população local, parece um espaço 
à parte da sede do concelho. A que atribui esse 
aparente divórcio? 

AMN - Talvez o pensarem que a Direcção-
Geral do Turismo lhes tirou o Castelo. Não. Não lhes 
tirou o Castelo. Pelo contrário, veio-lhes trazer uma 
mais-valia a um património já existente. E todos os 
cerveirenses devem estar orgulhosos da Pousada 
cá estar. Primeiro, e como já referi, é a sua sala de 
visitas. Por outro lado atrai muitas pessoas que vêm 
a Vila Nova de Cerveira e que ficam cá hospedadas. 
É a única unidade hoteleira, com qualidade, dentro 
de Vila Nova de Cerveira, quer queiramos, quer não. 

É uma realidade. Essa qualidade mantém-se 
nos serviços e nas suas instalações. As pessoas 
que a utilizam não só ficam na Pousada como tam-
bém ajudam a economia da vila. Porque muitas 
vezes dormem na Pousada, mas comem noutros 
restaurantes locais e fazem compras em variados 
estabelecimentos. Além disso criamos postos de 
trabalho para pessoas que são mesmo naturais 
daqui. Como não há profissionais de hotelaria em 
Vila Nova de Cerveira temos de recorrer a sítios 
mais próximos. Isso talvez devido à taxa de desem-
prego baixíssima que se regista no concelho cervei-
rense. 

Temos uma autarquia que, na medida do pos-
sí vel, tem-se empenhado bastante em colaborar 
com a nossa empresa. Mas a divulgação toda que é 
feita através da nossa empresa, hoje do grupo que 
tem a exploração da Pousada, como da Região de 

Turismo do Alto Minho e também da Associação do 
Vale do Minho, tudo que se tem feito e tudo que se 
faz com muito sacrifício é sempre pouco. Nós quere-
mos sempre muito mais, mas as verbas que temos 
disponíveis são sempre poucas para isso. 

CN - Qual o número de funcionários que tem 
a Pousada? 

AMN - A Pousada tem vinte e dois funcioná-
rios. 

CN - Nos últimos tempos quais as iniciativas 
da Pousada que lhe pareceram mais importantes? 

AMN - No último ano nós tivemos várias ini-
ciativas. Iniciativas variadas para o cliente, tivemos 
a festa minhota, juntamente com a festa da flor e 
dos sabores, aqui de Vila Nova de Cerveira. Reali-
zamos a Ceia Medieval em colaboração com a 
Câmara Municipal. Foram, portanto, dois grandes 
acontecimentos em 2004. Para o corrente ano 
temos previsto repetir a Festa Medieval, talvez em 
moldes diferentes. Outros eventos previstos serão a 
título particular para clientes e empresas. 

CN - Em 6 de Setembro de 1982 foi inaugura-
da por Pinto Balsemão, na altura Primeiro-Ministro, 
e por Germano Cantinho, presidente da Câmara 
Municipal daquela época, a Pousada de D. Dinis. 

Nestes quase vinte e três anos de existência 
houve algumas modificações de vulto em alguns dos 
imóveis do aldeamento turístico? 

AMN - Houve vários investimentos e, alguns, 
bastante grandes. Entre 1998 e 2000 foi toda a 
decoração remodelada. Houve, também, canaliza-
ções mudadas, compra de novas máquinas e aquisi-
ção de variados utensílios. 

CN - Passadas mais de duas décadas sobre a 
inauguração do empreendimento considera que ain-
da se encontra ao nível das exigências actuais? 

AMN - Além de se encontrar ao nível das exi-
gências actuais encontra-se super actualizada. 

CN - Que papel representam as salas de 
exposições e as próprias exposições dentro do con-
texto da Pousada de D. Dinis? 

AMN - A nossa Galeria quando funciona com 
determinadas exposições com a colaboração da 
Cooperativa Árvore e da Câmara Municipal, é mais 
um pólo cultural a englobar-se na dinâmica artística 
da Vila das Artes, e igualmente no denominado 
Turismo Cultural. 

CN - Dentro do panorama das unidades hote-
leiras do concelho de Vila Nova de Cerveira, a Pou-
sada de D. Dinis ocupa, na sua opinião, um patamar 
superior ou idêntico às outras unidades? 

AMN - As pousadas, em Portugal, que antiga-
mente eram regionais ou históricas, correspondiam 
a hotéis de quatro e cinco estrelas, o que não há em 
Cer veira. A Pousada de D. Dinis está dentro do Cas-
telo pelo que é uma pousada histórica, diferente de 
todas as outras, até por o seu lado físico, já que 
está dispersa por vários blocos da antiga vila, gra-
ças à recuperação que foi feita. Mas não posso con-
siderar que esteja a nível superior ou inferior. É uma 
unidade específica, é uma pousada histórica em que 
os clientes, nomeadamente estrangeiros, fazem bas-
tantes elogios, não só à sua recuperação como à 
qualidade dos serviços que são prestados aos clien-
tes. 

CN - A terminar que mensagem quer deixar 
aos cerveirenses? 

AMN - Uma mensagem de amizade de quem, 
há nove anos, está em permanente contacto com a 
realidade local. Transmitir aos cerveirenses que 
terei o maior prazer em os receber. E que se quise-
rem consultar a Pousada para a realização de casa-
mentos, bodas de prata, de ouro ou até jantares de 
amigos, estaremos disponíveis para os atender. 

 
 
 
 

José Lopes Gonçalves 

Cerveira Nova - Como fazemos referência na 
introdução desta entrevista, está há nove anos a 
dirigir a Pousada de D. Dinis. Também sabemos que 
exerce iguais funções na Pousada de S. Teotónio, 
de Valença. Há quantos anos? 

António Maciel Neiva - Há três anos. 

CN - É compatí vel dirigir duas pousadas ao 
mesmo tempo? 

AMN - É. Porque as pousadas completam-se 
em termos de sinergias e aproveitamento do quadro 
de pessoal e de equipamento. Com duas pousadas 
conseguimos ter uma economia de estada muito 
maior. 

CN - Qual o movimento, relativo a 2004, da 
Pousada de D. Dinis? 

AMN - Tivemos uma taxa de ocupação da 
ordem dos quarenta por cento. 

CN - Isso foi bom? 

AMN - Não foi nada bom. Foi péssimo. Embo-
ra relati vo a anos anteriores tenha melhorado um 
pouco, o certo é que foi realmente negativo já que 
para poder ser lucrativo teria de atingir uma taxa de 
ocupação de, pelo menos, cinquenta e cinco por 
cento. 

CN - Isso poderá acontecer em 2005? 

AMN - Não irá acontecer em 2005 nem irá 
suceder nos próximos anos porque Vila Nova de 
Cer veira, além da falta de acessos, não possui um 
parque industrial à altura, tem a auto-estrada Porto 
Valença que é mais cara do que a de  Valença-
Madrid e isso implica que muitas pessoas não esco-
lham o Alto Minho para passarem fins de semana, 
mas sim procurarem outros destinos. 

CN - O que quer dizer ao referir que Vila Nova 
de Cerveira não possui um parque industrial à altura 
quando se verifica que tem dois pólos industriais 
importantes e em pleno lançamento os alicerces 
para um terceiro? 

AMN - Quero dizer que as fábricas que estão 
aqui não nos trazem grande número de clientes. São 
empresas diferentes que apenas poderão contribuir 
para a vinda de algumas pessoas, não muitas, em 
busca da restauração. 

CN - E a Pousada tem feito alguma coisa em 
tentar cativar esses clientes? 

AMN - Temos organizado várias acções de 
marketing, feito visitas a empresas locais, e não só. 
Agora é evidente que essas empresas não estão 
viradas para esse tipo de mercado nem para a for-
mação profissional fora das suas instalações. Isso 
leva que durante a semana as taxas de ocupação da 
Pousada, por homens de negócio, sejam quase 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

16.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Limianos, 6 / Fachense, 1 
Ambos Rios, 3 / A. Praia, 1 
Raianos, 0 / Darquense, 0 
Alvarães, 1 / Courense, 2 

Correlhã, 4 / Távora, 0 
Ancorense, 1 / Melgacense, 2 

Chafé, 2 / Campos, 0 
 

16.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

A. Praia, 2 / Fachense, 2 
Darquense, 4 / A. Rios, 1 
Courense, 4 / Raianos, 1 
Távora, 5 / Alvarães, 2 

Melgacense, 1 / Correlhã, 0 
Campos, 1 / Ancorense, 2 

Chafé, 1 / Limianos, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Limianos 37 

 2º - Courense 35 

 3º - Melgacense 33 

 4º - Correlhã 32 

 5º - Darquense 32 

 6º - Chafé 28 

 7º - Raianos 25 

 8º - Távora 24 

 9º - Âncora Praia 22 

10º - Fachense 17 

11º - Ancorense 16 

12º - Campos 15 

13º - Ambos Rios 14 

14º - Alvarães 13 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

17.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Moreira, 1 / Artur Rego, 2 
Vila Fria, 1 / Vila Franca, 2 
Castanheira, 3 / Perre, 0 

Vit. Piães, 2 / Torreenses, 1 
Soutelense, 1 / Moledense, 2 

Castelense, 4 / Neiva, 1 
 

18.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Artur Rego, 1 / Bertiandos, 2 
Vila Franca, 4 / Moreira, 0 

Perre, 1 / Vila Fria, 2 
Torreenses, 3/Castanheira, 1 
Moledense, 2 / Vit. Piães, 0 

Neiva, 3 / Soutelense, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vila Fria 36 

 2º - Castelense 35 

 3º - Moledense 30 

 4º - Vitorino Piães 28 

 5º - Castanheira 28 

 6º - Perre 26 

 7º - Neiva F.C. 24 

 8º - Vila Franca 21 

 9º -  Artur Rego 19 

10º - Bertiandos 18 

11º - Torreenses 16 

12º - Soutelense 13 

13º - Moreira 6 

 1º - Sandinenses 42 

 2º - Oliveirense 41 

 3º - Torcatense 39 

 4º - Esposende 37 

 5º - Maria Fonte 34 

 6º - Monção 33 

 7º - Mirandela 33 

 8º - Vianense 30 

 9º - Bragança 30 

10º - Merelinense 29 

11º - Valpaços 29 

12º - Joane 28 

13º - Cerveira 28 

14º - Taipas 24 

15º - Santa Maria 23 

16º - Cabeceirense 22 

17º - Ponte Barca 21 

18º - Neves F.C. 10 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

21.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cabec.se, 0 / Sand.ses, 0 
Vianense, 2 / Esposende, 4 

Taipas, 2 / St. Maria, 1 
Torcatense, 2 / Mirandela, 1 
Oliveirense, 2 / Monção, 1 
Valpaços, 1 / Cerveira, 0 

Bragança, 3 / Merelinense, 1 
Joane, 4 / Maria Fonte, 0 

P. Barca, 2 / Neves, 1 
 

22.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Esposende, 0 / Sand.ses, 2 
St. Maria1 / Vianense, 0 
Mirandela, 2 / Taipas, 0 

Monção, 1 / Torcatense, 0 
Cerveira, 2 / Oliveirense, 0 

Merelinense, 2 / Valpaços, 1 
M. Fonte, 1 / Bragança, 0 

Neves, 0 / Joane, 0 
P. Barca, 2 / Cabeceirense, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2.ª DIVISÃO B 
(Zona Norte) 

24.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Salgueiros, 1 / Lousada, 2 
Freamunde, 2 / Paredes, 3 

Braga B, 1 / Fiães, 2 
Vizela, 1 / Ribeirão, 0 

Valenciano, 2 / Sand.ses, 2 
Trofense, 0 / P. Rubras, 0 
Infesta, 0 / U. Lamas, 0 

Porto B, 3 / Vilanovense, 0 
Vilaverdense, 1 / Fafe, 0 

Valdevez, 0 / Lixa, 1 
 

25.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Lixa, 1 / Salgueiros, 0 
Lousada, 3 / Freamunde, 4 

Paredes, 0 / Braga B, 2 
Fiães, 0 / Vizela, 1 

Ribeirão, 0 / Valenciano, 2 
Sandinenses, 2/ Trofense, 1 

P. Rubras, 3 / Infesta, 3 
U. Lamas, 0 / Porto B, 1 

Vilanovense, 0 /  Vilaver.se, 5 
Fafe, 1 / Valdevez, 3 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vizela 59 

 2º - Infesta 50 

 3º - D. Sandinenses 47 

 4º - Freamunde 45 

 5º - Vilaverdense 43 

 6º - Braga B 40 

 7º - Lousada 40 

 8º - Lixa 40 

 9º - FC Porto B 37 

10º - Ribeirão 37 

11º - Fiães 36 

12º - Paredes 36 

13º - Valdevez 33 

14º - Pedras Rubras 33 

15º - Fafe 31 

16º - Trofense 26 

17º - Valenciano 26 

18º - U. Lamas 24 

19º - Vilanovense 21 

20º - Salgueiros 0 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA LIMIANOS 
 Tiago Silva Correia 
  2 Jogos de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA FACHENSE 
 João David Lima Soares 
  Repreensão por escrito 
 

C.C.D. ANCORENSE 
 Pedro Manuel Santos Major 
  4 Jogos de suspensão 
 

ÂNCORA PRAIA FUTEBOL CLUBE 
 Paulo Jorge Barreiros Costa Matos 
  4 Jogos de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DARQUENSE 
 Hugo José Carneiro Barbosa 
  1 Jogo de suspensão 
 

UNIÃO DESPORTIVA OS RAIANOS 
 Nelson Filipe Soares Inácio 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CHAFÉ 
 Samuel José Sousa Gomes 
  2 Jogos de suspensão 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 
GRUPO DESPORTIVO CASTELENSE 
 José Carlos Rodrigues Rocha 
  2 Jogos de suspensão 
 

CCD MOLEDENSE 
 José António Seixo Rodrigues 
  1 Jogo de suspensão 
 Paulo Alexandre Melo Cubal 
  1 Jogo de suspensão 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE INICIADOS 
 
CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 
 Diogo Belchior Carvalho 
  2 Jogos de suspensão 

“Cerveira Nova” 
 

Ajude-nos a atingir os 1.500 exemplares de tiragem 
por edição ! Envie-nos, por favor, o endereço de um 

familiar ou de um amigo que ainda não receba o 
nosso quinzenário. Nós agradecemos! 

Cerve ira  Nova  - 5 de Março de 2005 - Desporto   10 

REMO 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
REMO INDOR 2005 

 
Teve lugar em Viana do Castelo, em 13 de 

Fevereiro, a 4.ª Regata de Apuramento e da 2.ª 
Regata de Fundo do Campeonato Distrital de Remo 
Indor 2005. Este foi o primeiro campeonato que con-
tou com remadores de todos os escalões etários, 
que representaram os quatro clubes da região com 
um total de 102 participantes, dos quais 17 eram 
femininos. A Associação Desportiva e Cultural da 
Juventude de Cerveira fez-se representar por 12 
remadores, 10 masculinos e 2 femininos. 

 
As classificações, por clubes, foi a seguinte: 
 

INFANTIS: 
 

ARCO - 48,0; S.C.C. - 22,0; CNV - 18,0; e 
A.D.C.J.C. - 9,0. 
 
INICIADOS: 
 

CNV - 43; SCC - 39; ARCO - 37; ADCJC - 6. 
 
JUVENIS: 
 

ARCO - 54; CNV - 43; ADCJC - 34; SCC - 10. 
 
JÚNIORES: 
 

ARCO - 52; CNV - 31; ADCJC - 12. 
 
SÉNIORES: 
 

CNV - 67; ARCO - 48; ADCJC - 2. 
 
VETERANOS: 
 

CNV - 31; ARCO - 28; SCC - 26. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTEBOL - INICIADOS 

1.ª FASE - SÉRIE A 

 

CLASSIFICAÇÃO 

CLUBES Pontos 
Clube Desportivo de Cerveira 42 

Escola Futebol Luciano Sousa “A” 36 

União Desportiva Friestense 33 

Sport Clube Vianense “B” 22 

As. Desportiva Cultural Quinta da Oliveira 20 

Centro Cultural Desportivo Moledense 19 

Grupo Desportivo Castanheira 9 

Sport Clube Melgacense 6 

Clube Desportivo de Sopo 0 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTEBOL DE SETE-ESCOLAS 

1.ª FASE - SÉRIE A 
 

CLASSIFICAÇÃO 

CLUBES Pontos 

Escola Futebol Luciano Sousa “A” 49 

Clube Desportivo de Cerveira 42 

Centro S. P. Moreira 40 

Escola Futebol Luciano Sousa “B” 30 

Sport Clube Valenciano 26 

Centro Cultural Desportivo Moledense 24 

Âncora Praia Futebol Clube 18 

Sport Clube Vianense “B” 18 

Sport Clube Courense 17 

As. Desportiva Cultural Quinta da Oliveira 10 

Sport Clube Vianense “C” 0 


